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Descrição: Revestimento com azulejos de padrão de cores, 

com motivos diferentes nos pisos superiores e piso térreo. 

Possui fingidos de pedra (esponjado) nos rodapés e friso em 

cores. Apresenta a data de 1865 e a designação ‘ALR’ [António 

Luís Robim ou Roiz] em cartela de pedra existente na moldura 

da porta de entrada.

Tipo azulejo: Estampilha (padrão) e pintado à mão (fingidos de 

pedra), ca 13,5 x 13,5 cm.

Cores: Azul, verde, amarelo, púrpura e branco.

Cercadura: Sim, ca 13,5 x 6,5 cm.

Friso sob a cornija: Sim.

Fabricante: Atribuível à Fábrica Roseira.

Data estimada: ca 1864 (?)
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 Toponímia: Antiga Rua do Cais dos Soldados.

 Requerimento de reedificação e, respetivo, prospeto,

datados de 1864, ’Prospecto que pretende redificar 

António Luís Roiz em um terreno que possui na rua do 

Cais dos Soldados (…)’. 

 Este requerimento teve indeferimento da câmara, 

que exigiu algumas alterações, nomeadamente, no 

desenho da balaustrada e do fecho da porta 

principal.

 A fachada que se verifica hoje tem mais um piso de 

janelas de sacada sem varanda. Atendendo à 

conformidade do último piso de varanda corrida e da 

balaustrada com o exigido pela câmara, é de 

considerar uma alteração do projecto, com subida 

de 1 piso, logo nesta data.

 A catalogação do AML identifica António Luís Robim 

como requerente. No alçado principal e no 

requerimento de 24 de Maio, assinalado Roiz.

Prospeto de 1864 (imagem de arquivo, AML)

Projecto de modificações, 1864 (imagem de 

arquivo, AML)



DADOS DE ARQUIVO

 O rodapé de azulejo esponjado do 2º piso tem, hoje, um 

acrescento com azulejo branco. A altura primitiva é visível em 

fotografias de 1898-1908 e de 1953.

 Luísa Arruda em Caminho do Oriente identifica as iniciais sobre o 

fecho da porta com possível correspondência com ‘AV(?)R’ e 

Augusto Victor Roseira, mas deverão corresponder a ‘ALR’ e 

António Luís Robim ou Roiz, proprietário em 1864.

 Processo de obra nº 18430 do Arquivo Municipal de Lisboa:

 O processo de obra tem início em 1925.

 Em 1935, surge a primeira referência ao azulejamento exterior 

no item referente às fachadas ‘lavar azulejo’ e indica ‘prédio 

composto por 3 pavimentos [?] e 2 fachadas’. Em 1927, são 

indicados andaimes de 4 andares.

 Em 1971, uma notificação dirigida ao proprietário refere que 

‘todo o prédio de apresenta em mau estado de conservação e 

aspecto, mostrando exteriormente zonas de azulejos caídos e 

ouros a cair’.
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Imagem de arquivo, 1898-1908 (AML)

Imagem de arquivo, 1953 (AML)
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